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Áreas  de Possibil

“The availab ility  of resources and their 
•fic ien t use by man depend not on ly upon 
human wants but upon human a b ilitie s .” 

( J . R .  SMITH —  "Industrial and Com- 
m ercial Ceography” ) .

E
M  r e g i õ e s  q u e  j á  t e n h a m  a t i n g i d o  u m  g r a u  

r a z o á v e l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a  s e l e ç ã o  d a s  

á r e a s  d e  m a i o r  v o c a ç ã o  i n d u s t r i a l  é  f a c i l i t a d a  p e l a  

a n á l i s e  d a s  t e n d ê n c i a s  q u e  s e  e s b o ç a r a m  n e s t e  

s e n t i d o .  Q u a n d o  s e  t r a t a ,  p o r é m ,  d e  u m a  r e g i ã o  

d e s p r o v i d a  d e  i n i c i a t i v a s  p r i v a d a s  d e  c e r t a  i m p o r ­

t â n c i a ,  o  p r o b l e m a  d e  z o n e a m e n t o  d a s  á r e a s  d e  

p o s s i b i l i d a d e s  i n d u s t r i a i s  s e  t o r n a  p r à t i c a m e n t e  

i n s o l ú v e l ,  a c e i t a n d o  a p e n a s  i n d i c a ç õ e s  p a n o r â m i ­

c a s  e  p u r a m e n t e  e s p e c u l a t i v a s .

N o  q u a d r o  d a  b a c i a  h i d r o g r á f i c a  d o  S ã o  F r a n ­

c i s c o ,  a p e n a s  u m a  á r e a  s e  d e s t a c o u  a t é  h o j e ,  a p r e ­

s e n t a n d o  m a r c a d a  v o c a ç ã o  i n d u s t r i a l  —  a  r e g i ã o  

c e n t r a l  d e  M i n a s -  G e r a i s ,  q u e  c o i n c i d e ,  e m  g r a n d e  

p a r t e ,  c o m  a s  c a b e c e i r a s  d o  R i o  d a s  V e l h a s  e  d o  

P a r a o p e b a .  E m  t o d o  o  r e s t o  d a  b a c i a  a p e n a s  s e  

p o d e  v i s l u m b r a r  p o s s i b i l i d a d e s  r e a i s  d e  p r o g r e s s o  

i n d u s t r i a l  e m  á r e a s  c o r r e s p o n d e n t e s  à  z o n a  d e  i n ­

f l u ê n c i a  d a  u s i n a  d e  P a u l o  A f o n s o .  P a r a  a s  d e ­

m a i s  á r e a s  d o  v a l e  a  p r e s u n ç ã o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  

i n d u s t r i a i s  s ó  p o d e r á  r e s u l t a r  d e  r a c i o c í n i o  d e  c a ­

r á t e r  g e r a l ,  e  d e  u m a  a n á l i s e  p a n o r â m i c a  d o s  f a t o ­

r e s  q u e  c o m a n d a m  g e r a l m e n t e  a  d e c i s ã o  d o  e m ­

p r e s á r i o  i n d u s t r i a l  n a  e s c o l h a  d o  s í t i o  e m  q u e  i r á  

i n s t a l a r  s u a  f á b r i c a .

A s  c a u s a s  q u e  i n f l u e m  n a  c r i a ç ã o  d e  c e n t r o s  

i n d u s t r i a i s  s ã o  v a r i a d a s  e ,  n o  d i z e r  d e  D . H .  Ro- 
bertson  ( 1 )  a m i ú d e  u m  t a n t o  m i s t e r i o s a s .

N ã o  v a m o s  a n a l i s a r  o s  i n ú m e r o s  f a t o r e s  e s ­

p o r á d i c o s  q u e  t ê m ,  e m  c e r t o s  c a s o s ,  d e t e r m i n a d o  

o  r e n a s c i m e n t o  d e  i n d ú s t r i a s  e s p e c i a i s  e m  d e t e r m i ­

n a d a s  r e g i õ e s .  P r o c u r a r e m o s  c a r a c t e r i z a r  a s  r e ­

g i õ e s  d o  V a l e  d o  S ã o  F r a n c i s c o  d e  m a i o r e s  p o s s i ­

b i l i d a d e s  i n d u s t r i a i s  a n a l i s a n d o  o s  i t e n s  d o  q u e s ­

t i o n á r i o  q u e  d e v e r á  o c o r r e r  a  u m  e m p r e s á r i o  q u e  

p r o c u r e  l o c a l i z a r  u m a  i n d ú s t r i a ,  e m  f a c é  d a s  c i r ­

c u n s t â n c i a s  a t u a i s  e  f u t u r a s  d a  b a c i a .

E v i d e n t e m e n t e ,  a  i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  d e  c a ­

d a  i t e m  d ê s s e  q u e s t i o n á r i o  v a r i a  c o m  o  t i p o  d a  

i n d ú s t r i a .  É  p o s s í v e l ,  e n t r e t a n t o ,  i n d i c a r m o s  a  

o r d e m  a p r o x i m a d a  d e  p r i o r i d a d e  d o s  f a t o r e s  q u e

( 1 )  D .H . R o b e r t s o n  —  Industria  —  F .C .E .  ■— 
M éxico —• 1 9 4 1 .

dades Industriais
L u c a s  L o p e s

i n f l u e m  n a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a  d a s  i n d ú s t r i a s ,  

c l a s s i f i c a n d o - o s  e m  d u a s  c a t e g o r i a s  —  fatores de 
posição e  fatores de sítio.

Posição  t e m  o  s e n t i d o  m a i s  g e o g r á f i c o  e  s e  

r e f e r e  a o s  f a t o r e s  q u e  c a r a c t e r i z a m  u m a  á r e a  m a i s  

o u  m e n o s  a m p l a ,  s ô b r e  a  q u a l  o s  f a t o r e s  i n d i c a d o s  

e x e r c e m  s u a  i n f l u ê n c i a  c o m  i n t e n s i d a d e  a p r o x i ­

m a d a m e n t e  u n i f o r m e .  Sítio t e m  o  s e n t i d o  t o p o ­

g r á f i c o  e  s e  r e f e r e  a o  l o c a l  e m  q u e  s e  p r e t e n d e  

c o n s t r u i r  a  i n d ú s t r i a  e  s u a s  p r o x i m i d a d e s  i m e d i a ­

t a s .

C o m o  l e m b r a m  Klimm e Starkey  ( 2 )  a s  

v a n t a g e n s  e  d e s v a n t a g e n s  d o  S í t i o  s ã o  c o m u m e n -  

t e  ó b v i a s ,  e n q u a n t o  q u e  o s  f a t o r e s  d e  p o s i ç ã o  s ã o  

m e n o s  n í t i d o s  a p e s a r  d e  t e r e m  g e r a l m e n t e  i m p o r ­

t â n c i a  p r e d o m i n a n t e  n o  f u t u r o  d a  i n d ú s t r i a .  E x ­

c e l e n t e s  s í t i o s  e m  p o s i ç õ e s  m á s  p e r m a n e c e m  i n u ­

t i l i z a d o s  e n q u a n t o  q u e  l o c a i s  m e d í o c r e s  o u  m a u s  

s ã o  f r e q ü e n t e m e n t e  m e l h o r a d o s  e  u t i l i z a d o s  q u a n ­

d o  e s t ã o  e m  p o s i ç ã o  e x c e l e n t e .

O s  f a t o r e s  d e  p o s i ç ã o  p o d e m  s e r  g r u p a d o s  

e m  d u a s  c a t e g o r i a s :

1 )  Fatores primários que serão:

a )  E x i s t ê n c i a  d e  m e r c a d o s  o u  p o s s i b i l i d a d e  

d e  o s  a t i n g i r  e c o n o m i c a m e n t e ;

b )  E x i s t ê n c i a  d e  m a t é r i a s - p r i m a s  o u  p o s s i ­

b i l i d a d e  d e  a s  o b t e r  e c o n o m i c a m e n t e ;

c )  E x i s t ê n c i a  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  ( o u  c o m ­

b u s t í v e i s )  a  p r e ç o  r a z o á v e l ;

d)  E x i s t ê n c i a  d e  m ã o - d e - o b r a  a b u n d a n t e  e  

h a b i l i t a d a ;

e )  E x i s t ê n c i a  d e  m e i o s  a d e q u a d o s  d e  t r a n s ­

p o r t e s ;

f )  E x i s t ê n c i a  d e  á g u a  a d e q u a d a .

2 )  Fatores secundários:

a)  C l i m a  b o m  o u  t o l e r á v e l ;

b )  L e g i s l a ç ã o  f a v o r á v e l  e  d e  i n c e n t i v o  

q u a n t o  a  t a x a s  e  i m p o s t o s ;

c )  E s p í r i t o  i n d u s t r i a l  j á  d e s e n v o l v i d o  n a  

r e g i ã o .

O s  f a t o r e s  d e  s í t i o ,  i n t e r e s s a n d o  m a i s  r e m o ­

t a m e n t e  a  n o s s o  e s t u d o ,  n ã o  s e r ã o  d i s c u t i d o s .

(2 )  L . E.  K lim m  & O. P.  S tarkey —  Intro- 
ductory Economic Geography —  H arcourt, B race & C o . —  
N Y . 19 4 0 .
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D o i s  t i p o s  d i v e r s o s  d e  i n d ú s t r i a s  s e  c a r a c t e ­

r i z a m  p e l a  a m p l i t u d e  g e o g r á f i c a  d e  s u a  e x p a n s ã o :  

a s  i n d ú s t r i a s  q u e  p r e p a r a m  p r o d u t o s  d a  a g r i c u l ­

t u r a  e  d a  p e c u á r i a ,  u t i l i z a n d o  m a t é r i a s - p r i m a s  p e ­

r e c í v e i s ,  t ê m  u m a  a m p l a  á r e a  d e  e x p a n s ã o  p o r q u e  

s ã o  f o r ç a d a s  a  s e  l o c a l i z a r e m  e m  á r e a s  p r ó x i m a s  

d a s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s ;  e  a s  i n d ú s t r i a s  m a n u f a t u -  

r e i r a s  e  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  q u e ,  e x i g i n d o  g r a n d e  

e q u i p a m e n t o  m e c â n i c o ,  t e n d e m  a  c o n c e n t r a r - s e  

e m  g r a n d e s  u n i d a d e s  f a b r i s ,  l o c a l i z a d a s  o n d e  l h e s  

s ã o  f a c u l t a d o s  c u s t o s  m í n i m o s  d e  r e u n i ã o  d a s  m a ­

t é r i a s - p r i m a s ,  c u s t o s  m í n i m o s  d e  o p e r a ç õ e s  e  

c u s t o s  m í n i m o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p r o d u t o s  a c a ­

b a d o s  .

C o m  e s t a s  i d é i a s  e m  m e n t e  e  d e p o i s  d e  b a s ­

t a n t e  c o n h e c e r  a  r e a l i d a d e  d o  v a l e ,  p o d e m o s  a p r e ­

s e n t a r  u m a  Tentativa de zoneamento Industrial 
na Bacia do São Francisco, s i n t e t i z a d a  n o  c a r t o -  

g r a m a  a n e x o .

D e  i n í c i o  d e s t a c a m o s  a s  á r e a s  e m  q u e  e x i s ­

t e m  o u  e x i s t i r ã o  p o s s i b i l i d a d e s  m a i o r e s  d e  i n s t a l a ­

ç ã o  d e  i n d ú s t r i a s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  p r o d u t o s  

a g r o p e c u á r i o s ,  i n d ú s t r i a s  d e  a l i m e n t a ç ã o  c  p e q u e ­

n a  m a n u f a t u r a ,  s e m  p o s s i b i l i d a d e s  i m e d i a t a s  p a r a  

o u t r o s  t i p o s  d e  i n d ú s t r i a s .

S ã o  a s  s e g u i n t e s :  á r e a  d e  B a r r e i r a ,  B a r r a ,  

á r e a  d e  S a n t a  M a r i a  d a  V i t ó r i a  e  C o r r e n t i n a ,  J a -  

n u á r i a ,  S ã o  F r a n c i s c o ,  Á r e a  d e  I g u a t a m a  e  L a g o a  

d a  P r a t a .

E m  s e g u n d o  l u g a r ,  e n u m e r a r e m o s  a s  á r e a s  

e m  q u e  o s  c e n t r o s  i n d u s t r i a i s  d e  t i p o  a n t e r i o r  —  

a g r o p e c u á r i o  —  t e n d e m  a  e n r i q u e c e r - s e  c o m  a  

i n s t a l a ç ã o  d e  i n d ú s t r i a s  m a n u f a t u r e i r a s  —  d e  

c o u r o s ,  d e  t e c i d o s ,  d e  m e c â n i c a  l e v e ,  d e  m a n u f a ­

t u r a s  d i v e r s a s  —  e  d e  p e q u e n a  i n d ú s t r i a  q u í m i c a  

—  s a b õ e s ,  ó l e o s  v e g e t a i s  e t c .  S ã o  a s  s e g u i n t e s :  

á r e a  d e  J u à z e i r o - P e t r o l i n a ,  á r e a  M o n t e s  C l a r o s -  

B o c a i ú v a ,  á r e a  d e  P i r a p o r a  e  á r e a  d e  C u r v e l o -  

C o r i n t o .

E m  s e g u i d a ,  d e v e m o s  f o c a l i z a r  d u a s  á r e a s  

q u e  c l a s s i f i c a m o s  c o m o  d e  m a r c a d a  v o c a ç ã o  i n ­

d u s t r i a l  e  q u e  m e r e c e m  u m  e s t u d o  m a i s  d e t a l h a ­

d o  —  Região Central de Minas  e  Região do baixo 
São Francisco.

A n t e s  d e  o  f a z e r ,  l e m b r a r e m o s ,  e n t r e t a n t o ,  

q u e ,  j u n t o  à  u s i n a  d s  P a u l o  A f o n s o ,  q u e  d i s p o r á  

d e  u m  g r a n d e  e x c e d e n t e  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  t e n ­

d e r ã o  a  c o n c e n t r a r - s e  c e r t a s  i n d ú s t r i a s  e l e t r o q u í -  

m i c a s  q u e  d e p e n d e r a  f u n d a m e n t a l m e n t e  d e  u m  

c u s t o  r e d u z i d o  d o  q u i l o w a t t - h o r a .

Região Industrial do Centro de Minas  —  

A n a l i s a n d o  o s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c o s  d e s s a  á r e a ,  

e m  s u a  m a i o r  p a r t e  l o c a l i z a d a  n a  b a c i a  d o  S ã o  

F r a n c i s c o ,  v a m o s  u t i l i z a r - n o s  d o  e s t u d o  r e c e n t e ­

m e n t e  c o n c l u í d o  p e l a  Companhia Brasileira de 
Engenharia ( C . B . E . )  r e l a t i v o  a o  P l a n o  d e  E l e ­

t r i f i c a ç ã o  d e  M i n a s  G e r a i s ,  e n c o m e n d a d o  à q u e l a  

e m p r e s a  p e l o  G o v e r n o  d e  M i n a s .

A  R e g i ã o  C e n t r a l  d e  M i n a s  é  u m a  á r e a  o n d e  

j á  e s t ã o  p r e s e n t e s  e m  g r a u  f a v o r á v e l  t o d o s  o s  f a ­

t o r e s  p r i m á r i o s  e  s e c u n d á r i o s  q u e  c o m a n d a m  a  

e s c o l h a  d a  p o s i ç ã o  d a s  i n d ú s t r i a s  c o m  e x c e ç ã o  

ú n i c a  d o  q u e  s e  r e f e r e  à  e n e r g i a  a b u n d a n t e  e  a o  

p r e ç o  r a z o á v e l .

J á  é  u m a  á r e a  d e  g r a n d e  p r o j e ç ã o  e c o n ô m i ­

c a  e  h u m a n a ,  q u e  a m p l i a  s u a  a t u a ç ã o  s ô b r e  t o d o  

o  a l t o  S ã o  F r a n c i s c o ,  c o m o  s ô b r e  t o d o  o  E s t a d o  

d e  M i n a s ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  v ê  p r o g r e d i r  n o  p a r ­

q u e  i n d u s t r i a l .

S ô b r e  e l a  a s s i m  s e  m a n i f e s t a  o  r e l a t ó r i o  d a  

C . B . E . :

“ E s s a  á r e a  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  a  v e r ­

d a d e i r a  área-medular d o  E s t a d o  s u a  “core área”, 
n a  a c e p ç ã o  d a  m o d e r n a  g e o g r a f i a  p o l í t i c a .  A l é m  

d e  c o n t e r  o  c e n t r o  d a s  d e c i s õ e s  p o l í t i c a s  d o  E s t a ­

d o .  e n c e r r a  o  s e u  m a i o r  e n t r e p o s t o  c o m e r c i a l ,  o  

f o c o  d e  s u a s  f i n a n ç a s ,  o  n ó  p r i n c i p a l  d e  s u a  r ê d e  

d e  t r a n s p o r t e s .  B e l o  H o r i z o n t e ,  l o c a l i z a d a  n u m a  

á r e a  c e n t r a l ,  d e  g r a n d e s  p o s s i b i l i d a d e s  e c o n ô m i c a s ,  

o n d e ,  h á  m u i t o ,  o s c i l a  o  c e n t r o  d e  g r a v i d a d e  d a s  

m a s s a s  d e m o g r á f i c a s  m i n e i r a s ,  é  u m a  c a p i t a l  d a s  

m a i s  f a v o r a v e l m e n t e  s i t u a d a s  p a r a  c o m a n d a r  o  

p r o g r e s s o  d a  g r a n d e  u n i d a d e  f e d e r a d a  q u e  é  M i ­

n a s  G e r a i s .  I s t o  s e  d e v e  n ã o  a p e n a s  a o s  f a t o s  h u ­

m a n o s  q u e  d e r i v a r a m  d a  d e c i s ã o  d e  c o n s t r u ç ã o  

d a  n o v a  c a p i t a l ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e ,  d a  c o n c e n ­

t r a ç ã o  d e  e n o r m e s  r e c u r s o s  m i n e r a i s  q u e  v ã o  s e n ­

d o  i n d u s t r i a l i z a d o s  d e n t r o  d o  p e r í m e t r o  d e  u m a  

á r e a  q u e  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  a  z o n a  m e ­

t r o p o l i t a n a  d a  c a p i t a l  m i n e i r a ,  s e g u n d o  o  c o n c e i t o  

d o  u r b a n i s m o  m o d e r n o .  A  r e g i ã o  c i r c u n v i z i n h a  

d e  B e l o  H o r i z o n t e  e n c e r r a  r e c u r s o s  n a t u r a i s  c u j a  

m o b i l i z a ç ã o  s e  t o r n o u  p o s s í v e l  p o r q u e  a l i  s e  c o n s ­

t r u i u  a  C a p i t a l  e ,  p o r q u e ,  p a r a  a l i  a c o r r e r a m  m a s ­

s a s  h u m a n a s ,  c a b e d a i s  f i n a n c e i r o s ,  c u l t u r a  g e r a l  

e  t e c n o l ó g i c a .  Q u a n d o  o s  m i n e i r o s  e d i f i c a r a m  s u a  

C a p i t a l  c o m  a r r ô j o  d e  l a r g a  v i s ã o ,  p l a n e j a r a m  e  

i n i c i a r a m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  r ê d e  d e  t r a n s p o r ­

t e s  t e r r e s t r e s  e  a é r e o s  q u e  d e v e r i a  l i g a r  o  c e n t r o  

p o l í t i c o  d o  E s t a d o  a  t ô d a s  a s  r e g i õ e s  p e r i f é r i c a s  

n u m  e s f o r ç o  d e  f o r t a l e c e r ,  p e l a  c o m u n i d a d e  d e  

i n t e r ê s s e s ,  a  r í g i d a  u n i d a d e  e s p i r i t u a l  d o  p o v o  

m i n e i r o . S i m u l t â n e a m e n t e  c o n s t r u í a m  o  s i s t e m a  

d e  i n t e r c â m b i o  d e  r i q u e z a s  q u e  i r i a  c o l o c a r  e m  

p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  i n d u s t r i a i s  

d a  á r e a  c e n t r a l  d o  E s t a d o ,  c u j a s  i n d ú s t r i a s  s o l i c i ­

t a m  m a t é r i a s - p r i m a s  d e  t ô d a s  a s  r e g i õ e s  e  l h e s  f o r ­

n e c e m  p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  e s s e n c i a i s  a  s e u  

p r o g r e s s o .

A  r i q u e z a  m i n e r a l  e  a  p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  d e s ­

t a c a r a m  a  á r e a  c e n t r a l  d e  M i n a s  c o m o  a  d e  m a i o ­

r e s  p o s s i b i l i d a d e s  i n d u s t r i a i s  d o  E s t a d o .  P a r a  

b e m  e s t u d á - l a  f o i  m i s t e r  q u e  p r o c u r á s s e m o s  d e f i ­

n i - l a  e m  s e u s  c o n t o r n o s ,  f a z e n d o - o  d e  f o r m a  a p r o ­

x i m a d a  e  p r o v i s ó r i a ,  m a s  s u f i c i e n t e m e n t e  c l a r a  

p a r a  f i x a r  a  s u a  c a r a c t e r i z a ç ã o  g e o g r á f i c a .

N o  p r i m e i r o  c a r t o g r a m a  q u e  a c o m p a n h a  ê s t e  

a r t i g o ,  a p r e s e n t a m o s  o s  e l e m e n t o s  b á s i c o s  d e s s a  

c a r a c t e r i z a ç ã o .  E ’  u m a  á r e a  d e  2 0 . 0 0 0  q u i l ô m e ­

t r o s  q u a d r a d o s ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  o n d e  s e  c o n ­

c e n t r a  h o j e  u m a  p o p u l a ç ã o  s u p e r i o r  a !  1 . 0 0 0 . 0 0 0  

d e  h a b i t a n t e » ,  o f e r e c e n d o  u m  í n d i c e  d e  d e n s i d a d e
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d e  o r d e m  d e  5 0  h a b i t a n t e s  p o r  q u i l ô m e t r o  q u a d r a ­

d o .  E m  o u t r o  c a r t o g r a m a ,  i n d i c a m o s  o s  n ú c l e o s  

u r b a n o s  d a  z o n a  e  a l g u n s  í n d i c e s  d e  s u a  e v o l u ç ã o  

d e m o g r á f i c a .

A  r i q u e z a  m i n e r a l  s u s c e t í v e l  d e  i n d u s t r i a l i ­

z a ç ã o  i m e d i a t a  é  r e g i s t r a d a  n o s  q u a d r o s  e  n o  c a r ­

t o g r a m a  q u e  o r g a n i z a m o s ,  o n d e  i n d i c a m o s  o  v o ­

l u m e  e s t i m a d o  d a s  r e s e r v a s  e  a  l o c a l i z a ç ã o  d a s  

p r i n c i p a i s  j a z i d a s .  A  t o n e l a g e m  d o s  m i n é r i o s  e x ­

p l o r a d o s  e  a s  p e r c e n t a g e n s  d e  c a d a  e s p é c i e  c o m  

r e l a ç ã o  a o  c o n j u n t o  d o  E s t a d o  s ã o  i n d i c a d a s  e m  

o u t r o  c a r t o g r a m a ,  o n d e  s e  l o c a l i z a m  a s  j a z i d a s  e m  

e x p l o r a ç ã o .

Ê s t e  c o n j u n t o  d e  d a d o s  q u e  p r e f e r i m o s  a p r e ­

s e n t a r  d e  f o r m a  g r á f i c a ,  p o r  s e r  m a i s  e x p r e s s i v a ,  

r e p r e s e n t a  p o t e n c i a l i d a d e s  q u e  j á  c o m e ç a m  a  s e r  

m o b i l i z a d a s .  N o  c a r t o g r a m a  r e f e r e n t e  à s  i n d ú s ­

t r i a s  e x i s t e n t e s  n a  r e g i ã o ,  a p o n t a m o s ,  a l é m  d e  s u a  

p o s i ç ã o ,  o s  í n d i c e s  p e r c e n t u a i s  d e  c a d a  a t i v i d a d e  

c o m  r e l a ç ã o  a  t o d o  o  E s t a d o ,  q u e r  n a  r u b r i c a  d e  

v a l o r  d a  p r o d u ç ã o  q u e r  n a  d e  n ú m e r o  d e  e s t a b e ­

l e c i m e n t o s  .

Ê s t e  g r á f i c o  d e m o n s t r a  c a b a l m e n t e  a  i m p o r ­

t â n c i a  a t u a l  d a  i n d ú s t r i a  d a  r e g i ã o  e  m o s t r a  a  t e n ­

d ê n c i a  n a t u r a l  d e  s u a  e s t r u t u r a ç ã o  s o b  b a s e  d e  

a p r o v e i t a m e n t o  d o s  r e c u r s o s  m i n e r a i s .  P o r  i s s o  

m e s m o ,  é  u m a  i n d ú s t r i a  d e  p r o d u t o s  p r i m á r i o s ,  

c u j a  t r a n s f o r m a ç ã o  e m  m á q u i n a s ,  e  u t i l i d a d e s  

f i n a i s  s ó  a g o r a  p r i n c i p i a  a  p r o c e s s a r - s e .  A  i m p o r ­

t â n c i a  d o s  e m p r e e n d i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  q u e  s e  

c o n s t r u í r a m  n a  z o n a  é  d e f i n i d a  e m  o u t r o  c a r t c -  

g r a m a  o n d e  i n d i c a m o s  o s  í n d i c e s  d e  c a p i t a l i z a ç ã o  

e m  c a d a  n ú c l e o  u r b a n o  e  o  n ú m e r o  d e  c a v a l o s  i n s ­

t a l a d o s  e m  m o t o r e s  i n d u s t r i a i s .  ”

Ê s t e s  e l e m e n t o s  r e u n i d o s  p e l a  C B E  s ã o  s u f i ­

c i e n t e s  p a r a  d e m o n s t r a r  a s  g r a n d e s  p o s s i b i l i d a ­

d e s  a t u a i s  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d a  R e g i ã o  C e n t r a l  

d e  M i n a s .

S u a  p o s i ç ã o ,  c o m a n d a n d o  t ô d a  e c o n o m i a  d o  

a l t o  S ã o  F r a n c i s c o  s e r á  f a t o r  d e c i s i v o  n o  d e s e n ­

v o l v i m e n t o  d a  b a c i a .  D e v e ,  p o r  i s s o ,  i n t e r e s s a r  

d e  p e r t o  à  C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  S ã o  F r a n c i s c o .

A s  l i m i t a ç õ e s  a  s e u  m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  

s e  p r e n d e m  à  e s c a s s e z  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  e m  f a c e  

d a  i n e x i s t ê n c i a  d e  c o m b u s t í v e i s  f ó s s e i s .  E  é  n e s t e  

p o n t o  q u e  o s  p l a n o s  d a  C V S F  s e  f o r t a l e c e m  p o r ­

q u a n t o ,  v i s a n d o  r e g u l a r i z a r  o  r e g i m e  f l u v i a l  d o  

S ã o  F r a n c i s c o ,  s u g e r e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  r e p r e s a -  

m e n t o s  q u e  c o n s t i t u i r ã o  g r a n d e s  p o t e n c i a i s  h i d r e ­

l é t r i c o s  d i s p o n í v e i s ,  e m  á r e a s  f a v o r á v e i s  p a r a  o  

a b a s t e c i m e n t o  d e  e l e t r i c i d a d e  d a  Região Indus­
trial do Centro de Minas.

E m  c a p í t u l o  e s p e c i a l  d ê s t e  e s t u d o  e  n o  t r a ­

b a l h o  d o  E n g e n h e i r o  J o h n  C o t r i n ,  é  a n a l i s a d o  o  

p r o b l e m a  d e  s u p r i m e n t o  d e  e n e r g i a  d e s s a  r e g i ã o  

e m  f a c e  d a s  o b r a s  h i d r á u l i c a s  d e  m ú l t i p l a  f i n a l i ­

d a d e  q u e  s e  p r o j e t a m  n o  V a l e .  S e n d o  u m a  r e g i ã o  

d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e s p o n t â n e o  n o t á v e l ,  n ã o  c a b e  

à  C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  S ã o  F r a n c i s c o  s e n ã o  a u x i ­

l i á - l a  n o  a b a s t e c i m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  s e  

b e m  q u e  d e  s e u  p r o g r e s s o  d e p e n d a  e m  g r a n d e

p a r t e  a  e v o l u ç ã o  e c o n ô m i c a  d a  m a i o r  p a r t e  d a  

b a c i a  d o  S ã o  F r a n c i s c o .

Região do Baixo São Francisco —  A  c a r a c t e ­

r i z a ç ã o  d e  u m a  s e g u n d a  á r e a ,  o n d e  t e n d e  f o r m a r -  

s e  u m  p a r q u e  d e  i n d ú s t r i a s  d i v e r s i f i c a d a s  n o  b a i x o  

S ã o  F r a n c i s c o ,  r e s u l t o u  d o  e s t u d o  d o s  p o s s í v e i s  

m e r c a d o s  p a r a  a  e n e r g i a  e l é t r i c a  q u e  s e r á  g e r a d a  

e m  P a u l o  A f o n s o .

E s t a  u s i n a  f o i  p r o j e t a d a  p a r a  s u p r i r  t ô d a s  a s  

n e c e s s i d a d e s  e n e r g é t i c a s  d e  u m a  g r a n d e  á r e a  d o  

n o r d e s t e ,  d o s  E s t a d o s  d a  B a h i a ,  S e r g i p e ,  A l a g o a s ,  

P e r n a m b u c o  e  P a r a í b a .  E ’  u m a  u s i n a  p i o n e i r a ,  

d e  g r a n d e s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a m p l i a ç ã o  d e  s u a  

c a p a c i d a d e ,  q u e  d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  e l e ­

m e n t o  d e  f o m e n t o  à s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  d e  

s u a  f u t u r a  á r e a  d e  i n f l u ê n c i a .

N a t u r a l m e n t e ,  e m  f u n ç ã o  d a s  d i s p o n i b i l i d a ­

d e s  e n e r g é t i c a s  d e  P a u l o  A f o n s o ,  o c o r r e r á  u m  

s u r t o  p o n d e r á v e l  d e  p r o g r e s s o  n a s  á r e a s  o n d e  j á  

s e  f o r m a r a m  n ú c l e o s  i n d u s t r i a i s  d e  c e r t a  i m p o r ­

t â n c i a ,  c o m o  e m  R e c i f e ,  S .  S a l v a d o r  e  o u t r a s  

c i d a d e s  v i z i n h a s .

P a r a  i n v e s t i g a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  u t i l i z a ­

ç ã o  d a  e n e r g i a  e l é t r i c a  d e  P a u l o  A f o n s o  e m  i n d ú s ­

t r i a s  e l e t r o q u í m i c a s  e  e l e t r o m e t a l ú r g i c a s ,  f o i  c r i a ­

d a  u m a  C o m i s s ã o  E s p e c i a l ,  c o n s t i t u í d a  d e  r e p r e ­

s e n t a n t e s  d a  C o m p a n h i a  H i d r e l é t r i c a  d o  S ã o  

F r a n c i s c o ,  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  T e c n o l o g i a ,  C o n ­

s e l h o  d e  U s i n a s  e  M e t a l u r g i a ,  D e p a r t a m e n t o  N a ­

c i o n a l  d e  P r o d u ç ã o  M i n e r a l ,  B a n c o  d o  B r a s i l ,  

C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d a s  I n d ú s t r i a s  e  C o m i s s ã o  

d o  V a l e  d o  S ã o  F r a n c i s c o ,  q u e  v ê m  d e s e n v o l v e n ­

d o  e s t u d o s  s ô b r e  t ô d a  a  z o n a  d e  i n f l u ê n c i a ,  d a ­

q u e l a  u s i n a .

S e  b e m  q u e  a i n d a  e m  f a s e  p r e l i m i n a r ,  e s s a  

C o m i s s ã o  f o c a l i z o u  a  i m p o r t â n c i a  d a  á r e a  d o  b a i x o  

S ã o  F r a n c i s c o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  t r e c h o  d e  P r o -  

p r i á  e  P e n e d o ,  c o m o  d e  g r a n d e  i n t e r ê s s e  p a r a  i n -  

x  d ú s t r i a s  e l e t r o q u í m i c a s ,  p o r q u a n t o ,  a l é m  d e  o u t r o s  

f a t o r e s  f a v o r á v e i s ,  é  u m a  d a s  p o u c a s  á r e a s  d a  

z o n a  d e  i n f l u ê n c i a  d e  P a u l o  A f o n s o  q u e  d i s p õ e  

d e  á g u a  p o t á v e l  e m  a b u n d â n c i a  p a r a  o  f u n c i o n a ­

m e n t o  d e  t a i s  i n d ú s t r i a s ,  q u e  é  u m  d o s  e l e m e n t o s  

s e l e t i v o s  e m  s u a  l o c a l i z a ç ã o .

C o m  a c e s s o  r e l a t i v a m e n t e  f á c i l  a o  m a r ,  p o r  

i n t e r m é d i o  d o s  p o r t o s  d e  A r a c a j u  e  M a c e i ó  e  p o ­

d e n d o  c o n t a r ,  n o  f u t u r o ,  c o m  a c e s s o  s e g u r o  p e l a  

b a r r a  d o  p r ó p r i o  S ã o  F r a n c i s c o ,  q u e  n c  m o m e n t o  

j á  p e r m i t e  o  t r á f e g o  d e  p e q u e n a s  e m b a r c a ç õ e s ,  

a  r e g i ã o  d e  P e n e d o  e  P r o p r i á  i r á  d i s p o r ,  d e n t r o  

e m  b r e v e ,  d o  s u p r i m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  q u e  

n e c e s s i t a r  p a r a  a  c r i a ç ã o  d e  g r a n d e s  i n d ú s t r i a s .  

S e  b e m  q u e  n ã o  s e j a  u m a  á r e a  d e  g r a n d e  e  v a r i a ­

d a  r i q u e z a  m i n e r a l ,  d i s p õ e  d e  a l g u m a s  m a t é r i a s -  

p r i m a s  d e  v a l o r  c o m o  d e  c a l c á r i o s  e  s a l - g e m a .  O  

c a d a s t r o  d e  s u a  r i q u e z a  m i n e r a l  s e  e s t á  p r o c e s ­

s a n d o  n o  m o m e n t o ,  b e m  c o m o  a  a n á l i s e  d o s  e s ­

q u e m a s  f u n c i o n a i s  d a s  i n d ú s t r i a s  q u e  p a r e c e m  d e s ­

t i n a d a s  a  a l i  s e  i n s t a l a r . .

A i n d a  q u e  n ã o  c o n c l u í d o s  o s  e s t u d o s  d a  C o ­

m i s s ã o  e s p e c i a l  a c i m a  r e f e r i d a ,  p o d e m o s  a d i a n t a r
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q u e  a  R e g i ã o  d o  b a i x o  S ã o  F r a n c i s c o  m e r e c e  s e r  

p l a n e j a d a  p a r a  u m  f u t u r o  s u r t o  i n d u s t r i a l .

F o i  a s s i m  p e n s a n d o  q u e  s u g e r i m o s  s a a  a r t i ­

c u l a ç ã o  f e r r o v i á r i a  c o m  o  m é d i o  S ã o  F r a n c i s c o ,  

a  c o n c l u s ã o  d e  s u a  r ê d e  r o d o v i á r i a ,  b e m  c o m o  o  

l e v a n t a m e n t o  d e  t ô d a s  a s  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e c o ­

n ô m i c a s  d e  s e n t i d o  i n d u s t r i a l .

A i n d a  e m  c o n s e q ü ê n c i a  d o s  e s t u d o s  r e l a t i v o s  

a o  e m p r ê g o  d a  e n e r g i a  d e  P a u l o  A f o n s o ,  f o i  f o c a ­

l i z a d a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  c r i a ç ã o  d e  d e t e r m i n a d a s  

i n d ú s t r i a s  e l e t r o q u í m i c a s  e  e l e t r o m e t a l ú r g i c a s  n a  

p r ó p r i a  á r e a  d a  u s i n a ,  o n d e  o  p r e ç o  d e  v e n d a  d o  

K w h  s e r á  m í n i m o ,  p o r q u e  n ã o  s e  a c r e s c e  d a  p a r ­

c e l a  r e l a t i v a  a  t r a n s m i s s ã o  e  d i s t r i b u i ç ã o . O s  e s t u ­

d o s  d a  C o m i s s ã o  E s p e c i a l  a n a l i s a m  u m a  p o s s i b i l i ­

d a d e  e  s u g e r e m ,  d e s d e  l o g o .  u m a  a l t e r a ç ã o  n o s  

l i m i t e s  d o  “ P a r q u e  N a c i o n a l  d e  P a u l o  A f o n s o ” ,  

q u e ,  m a n t i d o  e m  s u a s  d i v i s a s  a t u a i s ,  i m p e d i r i a  a  

i n s t a l a ç ã o  d e  t a i s  i n d ú s t r i a s  a o  p é  d a  u s i n a .

O u t r a s  p o s s i b i l i d a d e s  i n d u s t r i a i s  n o  v a l e ,  l i g a ­

d a s  a  s u a s  d i s p o n i b i l i d a d e s  d e  m a t é r i a s - p r i m a s  

m i n e r a i s ,  s o m e n t e  n o  f u t u r o  p o d e r ã o  s e r  c a r a c t e ­

r i z a d a s  .

O s  c o n h e c i m e n t o s  a c u m u l a d o s  s ô b r e  e s s a s  

d i s p o n i b i l i d a d e s  n ã o  s u g e r e m  g r a n d e s  r i q u e z a s  

d i s p o n í v e i s ,  s e n ã o  n a  r e g i ã o  d o  a l t o  S ã o  F r a n c i s c o  

q u e  a n a l i s a m o s .

O s  e s t u d o s  s o l i c i t a d o s  p e l a  C o m i s s ã o  d o  V a l e  

d o  S ã o  F r a n c i s c o ,  a o s  e n g e n h e i r o s  D j a l m a  G u i ­

m a r ã e s ,  L u c i a n o  J a c q u e s  d e  M o r a i s  e  J .  E r e t a s  

B h e r i n g ,  p o r  i n t e r m é d i o  d o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  

G e o g r a f i a  é  q u e  f i x a r ã o  o  p r o g r a m a  d e  p r o s p e ç ã o  

e  i n v e s t i g a ç ã o  d o s  d e p ó s i t o s  m i n e r a i s  d a  b a c i a ,  d e  

q u e  d e p e n d e r á  o  p l a n o  d e  s u a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  

e v e n t u a l .

Á R E A S  D E G R AN D E  IR R IG A Ç Ã O

“Uma coisa porém devemos ressaltar. 
E ’ que, eta todos êsses planos (de grande 
irrigação), se houve o pensamento muito 
louvável e lógico de atenuação da sêca pela 
água, parece-me que foi esquecido que 
esta solução lógica de um problema condi­
cionava a existência de núcleos humanos 
com capacidade de realizá-la” .

(A polônio S ales —  “O Rio São Fran­
cisco” ) .

N ã o  c a b e  n e s t e  e s t u d o  s e n ã o  a  a n á l i s e  d a s  

i d é i a s  e  o b s e r v a ç õ e s  s ô b r e  o s  t r a b a l h o s  d e  i r r i g a ­

ç ã o  e m  g r a n d e  e s c a l a ,  e x i g i n d o  g r a n d e s  o b r a s  d e  

r e p r e s a m e n t o  e  c a n a l i z a ç ã o  p o r q u a n t o  à  D i r e t o ­

r i a  d e  P r o d u ç ã o  e  A s s i s t ê n c i a  c o u b e  a  m i s s ã o  d e  

p l a n e j a r  o s  t r a b a l h o s  d e  i r r i g a ç ã o  d e  m e n o r  e s c a ­

l a .  P e l a  d i v i s ã o  d e  f u n ç õ e s  q u e  s e  e s t a b e l e c e u  n a  

C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  S ã o  F r a n c i s c o ,  à  D i r e t o r i a  

d e  P l a n o s  e  O b r a s  s o m e n t e  e s t a r i a m  a f e t o s  o s  p r o ­

g r a m a s  d e  i r r i g a ç ã o  q u e  e x i g i s s e m  t r a b a l h o s  h i ­

d r á u l i c o s  d e  m a i o r  p r o p o r ç ã o ,  a s o c i a d o s  o u  n ã o  a  

o b r a s  d e  m ú l t i p l a s  f i n a l i d a d e s ,  d e  c o n t r o l e  d a s  e n ­

c h e n t e s ,  m e l h o r i a  d e  n a v e g a ç ã o ,  c a p t a ç ã o  d e  p o ­

t e n c i a i s  h i d r e l é t r i c o s  e t c .

N o s s a  p r i m e i r a  t a r e f a  s e r i a  i n v e s t i g a r  a s  s u ­

g e s t õ e s  a n t e r i o r e s  s ô b r e  o  d e s y i o  d a s  á g u a s  d o  

S ã o  F r a n c i s c o  p a r a  f i n s  d e  i r r i g a ç ã o ,  d e s d e  o s  s o ­

n h o s  m a r a v i l h o s o s  d e  J o a n n y  B o u c h a r d e t  a t é  a s  

s u g e s t õ e s  m a i s  c o n c r e t a s  d o  P r o f .  F o n s e c a  R o d r i ­

g u e s .

O s  p l a n o s  d e  u t i l i z a ç ã o  d e  á g u a s  d o  S ã o  

F r a n c i s c o  p a r a  i r r i g a ç ã o  d a  b a c i a  d o  J a g u a r i b e  e 
o u t r a s  á r e a s  f o r a m  a n a l i s a d o s  e  s e  c o n c l u i u  p o r  

s u a  i n t e i r a  i n o p o r t u n i d a d e ,  q u a n d o  n ã o  p o r  s u a  

c o m p l e t a  i n e x e q ü i b i l i d a d e  e m  b a s e s  e c o n ô m i c a s .  

N u m  t r a b a l h o  p r e p a r a d o  p e l o  E n g e n h e i r o  R o g é ­

r i o  A .  T e i x e i r a  M e n d e s ,  d a  C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  

S ã o  F r a n c i s c o ,  d e m o n s t r a - s e  q u e  o  a ç u d e  d e  O r ó s  

p r o j e t a d o  p e l o  D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  d e  O b r a s  

C o n t r a  a s  S ê c a s  o f e r e c e  s o l u ç ã o  d e f i n i t i v a  e  e c o ­

n ô m i c a  p a r a  a  u t i l i z a ç ã o  d o  v a l e  d o  J a g u a r i b e .  

N ã o  s e  j u s t i f i c a ,  n o  m o m e n t o ,  n e n h u m  d o s  p l a n o s  

d e  d e s v i o  d e  á g u a s  d o  S ã o  F r a n c i s c o  p a r a  a s  b a c i a s  

s e m i - á r i d a s  d o  N o r d e s t e .

R e s t a v a  i n v e s t i g a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i r r i ­

g a ç ã o  m a r g i n a l  d o  S ã o  F r a n c i s c o  e m  t ê r m o s  s e m e ­

l h a n t e s  à  s u g e r i d a  p o r  Souza Bandeira :

“A  natureza das terras presta-se à agricultura, mas 
em tôda essa seção (Ju azeiro  a Ja to b á ) apenas é cu lti­
vada a orla inundada pelo rio e conhecida pelo nome de 
vazantes. O resto é  com pletam ente estéril porque nesta 
zona a queda de chuvas é insuficiente: de fato  é  uma 
das mais sêcas do nordeste b ra s ile iro .”

“Entretanto, o rio se presta em  m uitos lugares ao 
traçado de canais de irrigação: esta fornecerá o elem ento 
que fa lta  à terra  para transform ar tôda aquela região. 
Como exemplo, poder-se-á c itar a cachoeira do Genipapo, 
29 4  quilôm etros acima de Jatobá, na qual a coita do rio, 
segundo caminhamentos feitos pela Inspetoria de Obras 
Contra as Sêcas, é de 355  m etros” .

“Um canal, partindo daí, poderá ir  ter, com 14 0  qui­
lôm etros de desenvolvim ento, ao va le  do rio  Jequ i, que 
se lança no São Francisco, pouco abaixo de Cabrobró, pas­
sando a m ontante de Capim  Grosso e Boa V ista, cortando  
os vales dos rios Jacaré, B rígida e outros de menos im por­
tância” .

“Em  cada v a le  far-se-iam  açudes de concentração  
que ajudariam  a alim entação do canal e regularizariam  o 
regime dos rios” .

“A  área irrigada seria enorm e e pelo canal seriam  
transportados os produtos” . ( 3 )

E s t a  e  o u t r a s  s u g e s t õ e s  c o m o  a s  i n d i c a d a s  n o  

P l a n o  c o n j u n t o  d e  Geraldo Rocha, Maurício Jop- 
pert e  Organização Henrique Lage, m e r e c i a m  u m a  

i n v e s t i g a ç ã o  m a i s  d e m o r a d a  d a  C o m i s s ã o .  T a l  i n ­

v e s t i g a ç ã o  e s b a r r o u ,  e n t r e t a n t o ,  c o m  a  f a l t a  d e  

u m a  c a r t o g r a f i a  a d e q u a d a ,  e  c o m  a  i n e x i s t ê n c i a  

d e  e s t u d o s  p e d o l ó g i c o s  e  e c o l ó g i c o s .  S ó  d i s p ú n h a -  

m o s  d e  l e v a n t a m e n t o s  p r e c i s o s  d e  u m a  e s t r e i t a  

f a i x a  d o  r i o  e  s ó  c o n s e g u i m o s  u m a  c a r t a  d a  r e g i ã o  

n a  e s c a l a  d e  1 : 2 5 0 . 0 0 0 ,  a i n d a  e m  f a s e  d e  d e s e ­

n h o ,  p e l o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  G e o g r a f i a .

T o d a v i a  p o d í a m o s  e s b o ç a r  n e s s a  c a r t a  a s  

i d é i a s  d e  Souza Bandeira e  a n a l i s a r ,  e m  s u a s  l i n h a s  

m a i s  g e r a i s ,  o  p e n s a m e n t o  e m  f o c o .  F o i  o  q u e  f i z e -

(3 )  Souza B an d eira  —  O R io  de São  Francisco  
—  T ip . A lba —  R io 19 2 5 .
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r n o s  n o  c a p í t u l o  —  “ O  São Francisco e sua arti­
culação com o m ar.”  —  m o s t r a n d o  q u e  o s  t r a b a ­

l h o s  d e  g r a n d e  i r r i g a ç ã o  e n t r e  J u a z e i r o  e  o  b a i x o  

S ã o  F r a n c i s c o  d e v e m  a g u a r d a r  a  o p o r t u n i d a d e  e m  

q u e  p o s s a m  s e r  e n q u a d r a d o s  e m  e s q u e m a s  d e  

m ú l t i p l a  f i n a l i d a d e .

F o i  ê s t e  a l i á s  o  p e n s a m e n t o  q u e  n o r t e o u  a  

a ç ã o  c o n s t r u t i v a  e  e s c l a r e c i d a  d o  M i n i s t r o  A p o l ô -  

n i o  S a l e s ,  e n c a m i n h a n d o  o  p r o b l e m a  d e  i r r i g a ç ã o  

a o  l a d o  d e  u m  p r o g r a m a  d e  c o l o n i z a ç ã o ,  d e  c r i a ­

ç ã o  d e  n ú c l e o s  a g r o - i n d u s t r i a i s  c a p a z e s  d e  b e n e ­

f i c i a r  a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  d a s  á r e a s  i r r i g a d a s .

N ã o  o b s t a n t e ,  n o s  d i s p o m o s  a  p r o s s e g u i r  o s  

e s t u d o s  d e  g r a n d e s  á r e a s  i r r i g a d a s  n a  r e g i ã o  e m  

q u e  o  S ã o  F r a n c i s c o  a t r a v e s s a  a s  t e r r a s  m a i s  s é c a s  

d o  v a l e  e  t a l v e z  d e  t o d o  o  N o r d e s t e ,  c o n c l u í m o s  

p e l a  o p o r t u n i d a d e  d e  p e q u e n o s  t r a b a l h o s  d e  i r r i ­

g a ç ã o  s o m e n t e ,  o s  q u a i s  f o r a m  e s t u d a d o s  p e i a  

D i r e t o r i a  d e  P r o d u ç ã o  e  A s s i s t ê n c i a .

I n s i s t i m o s  t o d a v i a  e m  e x p r e s s a r  o  n o s s o  

p o n t o  d e  v i s t a  f a v o r á v e l  à s  g r a n d e s  o b r a s  d e  i r r i ­

g a ç ã o ,  q u a n d o  c h e g a r  o  m o m e n t o .  J u l g a m o s  q u e  

t a i s  t r a b a l h o s  s o m e n t e  q u a n d o  c o n d u z i d o s  c o m  

a m p l a  v i s ã o  e  c o n c e n t r a d o s  e m  á r e a s  e s p e c i a i s ,  d e  

g r a n d e s  p r o p o r ç õ e s  e  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s ,  a p r e ­

s e n t a m  c o n d i ç õ e s  d e  e x e q ü i b i l i d a d e  e c o n ô m i c a .  

E m  t o d o  o  m u n d o  a s  o b r a s  d e  i r r i g a ç ã o  t e n d e m  

a  c o n c e n t r a r - s e  e m  á r e a s  s i n g u l a r e s  p a r a  q u e  p o s ­

s a m  t e r  r e p e r c u s s õ e s  p o n d e r á v e i s  n o  p a n o r a m a  

e c o n ô m i c o  r e g i o n a l .  A  p e q u e n a  i r r i g a ç ã o  é ,  s e m  

d ú v i d a ,  ú t i l  e  d e v e  s e r  f o m e n t a d a .  É  p o r é m  q u a s e  

s e m p r e  u m  p r o b l e m a  i n d i v i d u a l , _  d e  u m a  p r o p r i e ­

d a d e  o u  d e  u m  p e q u e n o  g r u p o  d e  p r o p r i e d a d e s .  

D e l a  n ã o  s e  p o d e  e s p e r a r  i n f l u ê n c i a s  d e  g r a n d e  

v u l t o  n o  p a n o r a m a  e c o n ô m i c o  d e  u m a  r e g i ã o  c o m o  

a  b a c i a  d o  S ã o  F r a n c i s c o .

U m a  r e f e r ê n c i a  c a b e  a i n d a  n e s t e  c a p í t u l o ,  a  

p r o p ó s i t o  d a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i r r i g a ç ã o  a  j u s a n t e  

d o s  r e s e r v a t ó r i o s  d e  r e g u l a r i z a ç ã o  p r o j e t a d o s .  N o  

F e c h o  d o  F u n i l  e  n a  C a c h o e i r a  d a s  T r ê s  M a r i a s ,  

n ã o  h á  c o n d i ç õ e s  g r a n d e m e n t e  f a v o r á v e i s  a  t a i s  

o b r a s .  A p e n a s  s e r v i ç o s  d e  p e q u e n a  e x t e n s ã o  p o d e ­

r ã o  s e r  e x e c u t a d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  n a  p r i m e i r a .  N o  

B o q u e i r ã o ,  a s  c o n d i ç õ e s  s ã o  b e m  m e l h o r e s  s e  b e m  

q u e  n ã o  s e j a m  m u i t o  f a v o r á v e i s  a s  p r i m e i r a s  i n ­

v e s t i g a ç õ e s  p e d o l ó g i c a s  a  á r e a  p o t e n c i a l m e n t e  i r r i -  

g á v e l .  N o  r i o  d a s  V e l h a s ,  n a  h i p ó t e s e  d e  s e  c o n s ­

t r u í r e m  a s  b a r r a g e n s  i n d i c a d a s ,  a  s i t u a ç ã o  é  m e ­

l h o r ,  e m b o r a  d e  p r o p o r ç õ e s  r e l a t i v a m e n t e  r e d u ­

z i d a s  .

Á R E A S  DE D R E N AG E M  E  IR R IG A Ç Ã O  CONTRO­
LA D A

“On ne commande à la  nature tropicale  
qu’en lu i obeissant; c ’est pour avoir mecon- 
nu Ce príncipe que les interventions euro- 
péennes dans les regions chaude e t pluvieux  
ont trop  souvent inflige de graves domma- 
ges à la  nature et aux hom m es. ”

( P i e r r e  G o u r o u  —  Les p ays trop icaux)

E m  v á r i o s  t r e c h o s  d a  b a c i a  d o  S ã o  F r a n c i s c o  

o c o r r e m  c i r c u n s t â n c i a s  q u e  s u g e r e m  o b r a s  d e  d r e ­

n a g e m ,  a s s o c i a d a s  a  t r a b a l h o s  d e  i r r i g a ç ã o  c o n t r o ­

l a d a .

O  t r a n s b o r d a m e n t o  d a s  á g u a s  d e  e n c h e n t e s  

i n u n d a m  á r e a s  p l a n a s  e  b a i x o s  f o r m a n d o  l a g o a s  

e  v á r z e a s ,  c u j a  u t i l i z a ç ã o  a g r í c o l a  e x i g i r á  o b r a s  d e  

d i s s e c a m e n t o  e  d e  p r o t e ç ã o .  A s  e x p e r i ê n c i a s  d e  

c u l t i v o  n a s  m a r g e n s  d e s s a s  l a g o a s ,  j á  s ã o  f r a n c a ­

m e n t e  f a v o r á v e i s ,  a p e s a ; r  d o s  r i s c o s  a  q u e  e s t ã o  

s u j e i t a s .

V a m o s  a p r e s e n t a r  o  p r o b l e m a  d e  d r e n a g e m  

e  i r r i g a ç ã o  d a s  l a g o a s  e  v á r z e a s  d o  b a i x o  S ã o  F r a n ­

c i s c o  l e m b r a n d o  q u e ,  c o m  o s  t r a b a l h o s  d e  r e g u l a ­

r i z a ç ã o  d o  r e g i m e  f l u v i a l ,  c i r c u n s t â n c i a s  s e m e ­

l h a n t e s  s e  r e p r o d u z i r ã o  e m  g r a n d e s  e x t e n s õ e s  m a r ­

g i n a i s  d o  m é d i o  S ã o  F r a n c i s c o ,  c o m o  n o  t r e c h o  

q u e  v a i  d e  M a l h a d a  a  L a p a .  R e s u m i r e m o s  a s  

o b s e r v a ç õ e s  d o  r e l a t ó r i o  p r e p a r a d o  p e l o  Enge­
nheiro Jorge C . Meynard,  q u e  d e s c r e v e  a s  o b r a s  

p r o j e t a d a s  e  e m  c u r s o  d e  e x e c u ç ã o .

D e  P ã o  d e  A ç ú c a r  p a r a  j u s a n t e ,  h á  e x t e n s a s  

á r e a s  m a r g i n a i s  q u e  s e  p r e s t a m  m u i t o  b e m  a o  

p l a n t i o  d o  a r r o z  e m  l a r g a  e s c a l a .

P r i n c i p a l m e n t e  d e  P r o p r i á  a t é  a  f o z ,  j á  e x i s t e  

a d i a n t a d a  l a v o u r a  d ê s s e  c e r e a l ,  q u e  é  f e i t a  n a s  

v á r z e a s  e  l a g o a s  a n u a l m e n t e  i n v a d i d a s  p e l a s  e n ­

c h e n t e s  d o  r i o  S ã o  F r a n c i s c o .  À  m e d i d a  q u e  a s  

á g u a s  d ê s s e  r i o  b a i x a m ,  d e i x a n d o  o  t e r r e n o  f e r t i ­

l i z a d o  e  u m e d e c i d o ,  o s  a g r i c u l t o r e s  v ã o  t r a n s p l a n ­

t a n d o ,  p a r a  a  f a i x a  q u e  v a i  s e n d o  p a u l a t i n a m e n t e  

d e s c o b e r t a ,  a s  m u d a s  d e  a r r o z  p r è v i a m e n t e  p r o d u ­

z i d a s  e m  s e m e n t e i r a s .

E s s a s  v á r z e a s  e  l a g o a s  r e c e b e m  á g u a  d e  d u a s  

p r o c e d ê n c i a s :  d o  r i o  S ã o  F r a n c i s c o ,  n o s  m e s e s  d e  

n o v e m b r o  a  m a r ç o ,  e  d a s  p r e c i p i t a ç õ e s  l o c a i s ,  n o s  

m e s e s  d e  m a i o  a  a g ô s t o .  S ã o  d o i s  r e g i m e s  h i d r o -  

l ó g i c o s  d i s t i n t o s  i n c i d i n d o  s ô b r e  a  m e s m a  á r e a  e m  

s e u s  b e n e f í c i o s  e  s e u s  r i s c o s .  Q u a n d o  s e  s o m a m  

s e u s  e f e i t o s  f a v o r á v e i s  h á  u m  a n o  d e  a b u n d â n c i a ,  

q u a n d o  c o i n c i d e m  e f e i t o s  d e s f a v o r á v e i s  s o b r e v ê m  

u m  a n o  d e  d e s a s t r e s .

D e  f a t o ,  a  é p o c a  d e  m á x i m a  d a s  e n c h e n t e ' ;  

d o  S ã o  F r a n c i s c o  o s c i l a  e n t r e  o s  m e s e s  d e  n o v e m ­

b r o  a  m a r ç o .  A l g u m a s  v ê z e s ,  d e p o i s  d e  i n i c i a d a  

a  v a z a n t e  o c o r r e  u m a  n o v a  o n d a  d e  e n c h e n t e  d o  

S ã o  F r a n c i s c o ,  u m  “repiquete”, c o m o  é  c h a m a d o  

n a  r e g i ã o ,  q u e  a t i n g e  a s  p o p u l a ç õ e s  a g r í c o l a s  d a s  

l a g o a s  e m  m e i o  d e  s e u s  t r a b a l h o s  d e  c u l t i v o ,  d e s ­

t r u i n d o  o  e s f o r ç o  d e s p e n d i d o .  P a r a  s e  p r o t e g e r e m  

c o n t r a  e s s a  e v e n t u a l i d a d e  p r o c u r a m  e v i t a r  a  e n ­

t r a d a  d e  á g u a s  d o  S ã o  F r a n c i s c o  e m  é p o c a  i m p r ó ­

p r i a ,  m a s  f i c a m  s u j e i t o s  à s  e n c h e n t e s  l o c a i s .

O  e s q u e m a  g e r a l  d a s  o b r a s  p r o j e t a d a s  p e l o  

D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  d e  O b r a s  e  S a n e a m e n t o ,  

c o m  a  a s s i s t ê n c i a  d a  C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  S ã o  

F r a n c i s c o  v i s a  c o n s t r u i r  u m  s i s t e m a  d e  c a n a i s  e  

d i q u e s  q u e ,  d r e n a n d o  a s  l a g o a s  e  v á r z e a s  n a  é p o c a  

o p o r t u n a  e  c o n t r o l a n d o  s u a  i r r i g a ç ã o  p o r  i n u n d a ­

ç ã o ,  e s t a b i l i z a r ã o  a  v i d a  a g r í c o l a  d a  r e g i ã o ,  p e r m i ­

t i n d o  g r a n d e  a m p l i a ç ã o  d a s  á r e a s  a t u a l m e n t e  c u l ­

t i v a d a s  .

C o n s i s t e m  e m  o b r a s  p r o j e t a d a s  e m '  e x t e n s o s  

c a n a i s  q u e ,  p a r t i n d o  d o  S ã o  F r a n c i s c o ,  v ã o  a t é  o
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p o n t o  e m  q u e  o  r i o  l o c a l  p e n e t r a  n a  v á r z e a .  È s s e s  

c a n a i s  s ã o  e n c e r r a d o s  e m  d i q u e s  s u f i c i e n t e m e n t e  

a l t o s ,  d e  m o d o  q u e  a s  á g u a s  c o l e t a d a s  p e l o  r i o  s ã o  

c o n d u z i d a s  d i r e t a m e n t e  a o  S ã o  F r a n c i s c o ,  s e m  p e ­

n e t r a r e m  n a  v á r z e a .  A s  á g u a s  c a í d a s  n a s  b a c i a s  

f o r m a d a s  d e n t r o  d a  v á r z e a  p a s s a r ã o  p a r a  o  c a n a l  

p o r  c o m p o r t a s  a u t o m á t i c a s ,  o u  s e r ã o  b o m b a r d e a ­

d a s  p a r e *  ê l e .

A s s i m ,  a p r o v e i t a r - s e - á  a  t o t a l i d a d e  d a  á r e a  d a  

v á r z e a ,  e l i m i n a n d o - s e  a  c a u s a  d o s  p r e j u í z o s  q u e  

s e  v e r i f i c a m  a t u a l m e n t e .

O s  c a n a i s  t e r ã o  p r o f u n d i d a d e  s u f i c i e n t e  p a r a  

p e r m i t i r  a  n a v e g a ç ã o  d e  p e q u e n a s  e m b a r c a ç õ e s ,  

e s t a b e l e c e n d o  a s s i m  l i g a ç ã o  e n t r e  o  S ã o  F r a n c i s c o  

e  l o c a l i d a d e s  b e m  d i s t a n t e s ,  s i t u a d a s  n a  m a r g e m  

d a  l a g o a  o u  v á r z e a .

O b r a s  c o m p l e m e n t a r e s ,  c o m o  r e t i f i c a ç õ e s  d o s  

r i o s ,  d r a g a g e n s ,  i n s t a l a ç ã o  d e  b o m b a s ,  e t c . ,  s e r ã o  

n e c e s s á r i a s  p a r a  o  c o m p l e t o  ê x i t o  d o  p l a n o .

D e  u m  m o d o  g e r a l ,  é  ê s t e  o  p r o b l e m a  d a s  

g r a n d e s  l a g o a s  d o  B a i x o  S ã o  F r a n c i s c o .

A s  á g u a s  p r o v e n i e n t e s  d a s  e n c h e n t e s  d o s  r i o s  

e  r i a c h o s  l o c a i s  p o d e r ã o  s e r  a o r o v e i t a d a s  a n t e s  d e  

a t i n g i r e m  o  c a n a l  d e  d s s a g u e  p a r a  o  S ã o  F r a n ­

c i s c o .  P a r a  i s s o ,  d e v e r ã o  s e r  c o n s t r u í d o s  a ç u d e s  

c o m  a s  r e s p e c t i v a s  b a c i a s  d e  i r r i g a ç ã o ,  a o  l o n g o  

d o  c u r s o  d ê s s e s  r i o s  e  r i a c h o s .  O s  a ç u d e s  . t e r ã o  

t a m b é m  p o r  f i n a l i d a d e  c o n t r o l a r  a s  e n c h e n t e s ,  

o  q u e  p o s s i b i l i t a r á  m e n o r  a l t u r a  p a r a  o  e n d i c a -  

m e n t o  p r o j e t a d o  a o  l o n g o  d o  c a n a l .

Q u a n t o  à s  p e q u e n a s  e  n u m e r o s a s  v á r z e a s ,  

e  l a g o a s  a n u a l m e n t e  a l a g a d a s  p e l o  S ã o  F r a n c i s c o ,  

m a s  q u e  n ã o  r e c e b e m  g r a n d e  c o n t r i b u i ç ã o  d a s  

c h u v a s  l o c a i s ,  o  p r o b l e m a  p e r m i t e  u m a  s o l u ç ã o  

m a i s  s i m p l e s .  B a s t a m  d i q u e s  p r o v i d o s  d e  c o m p o r ­

t a s ,  q u e  c o n t r o l e m  a  e n t r a d a  e  s a í d a  d a s  á g u a s  d o  

S ã o  F r a n c i s c o .  B o m b a s  d e  c a p a c i d a d e s  a d e q u a d a s  

a p r e s s a r ã o  o  e s g o t a m e n t o  f i n a l  d a s  á r e a s  c i t a d a s  

e  e s g o t a r ã o  a s  á g u a s  p l u v i a i s  q u e  c a i r e m  a p ó s  o  

f e c h a m e n t o  d a s  c o m p o r t a s ,  e  q u e  p o s s a m  p r e j u ­

d i c a r  a s  c u l t u r a s .  E s t ã o  n e s t e  c a s o  v á r i a s  b a i x a ­

d a s  m a r g i n a i s ,  c u j a  á r e a  a t i n g e  m i l h a r e s  d e  h e c t a ­

r e s .

P e r t o  d a  f o z  d o  S ã o  F r a n c i s c o  h á  t e r r e n o s  

q u e ,  a l é m  d e  f i c a r e m  s u b m e r s o s  n a  o c a s i ã o  d a s  

e n c h e n t e s  a n u a i s  d ê s s e  r i o ,  s ã o  i n u n d a d o s  d i a r i a ­

m e n t e  p e l a s  á g u a s  q u e  a s  m a r é s  r e p r e s a m .  E s s a s  

á g u a s  t o r n a m - s e  t a n t o  s a l o b r a s  q u a n t o  a  m a r é  s e  

e l e v a ;  a  s a l i n i d a d e  v a i  d i m i n u i n d o  à  m e d i d a  q u e  

a u m e n t a  a  d i s t â n c i a  d a  f o z ,  c h e g a n d o  a  u m  p o n t o  

e m  q u e  p o d e m  s e r  a p r o v e i t a d a s  p a r a  i r r i g a ç ã o .  

U m  s i s t e m a  d e  d i q u e s  p r o v i d o s  d e  c o m p o r t a s  c o n ­

t r o l a r á  f a c i l m e n t e  a s  á g u a s ,  t o r n a n d o  a p r o v e i t á v e l  

b o a  á r e a .

H á ,  a i n d a ,  g r a n d e s  á r e a s  d e  c o t a  p o u c o  s u p e ­

r i o r  a s  d a s  e n c h e n t e s  d o  S ã o  F r a n c i s c o ,  a s  q u a i s  

p o d e r ã o  s e r  i r r i g a d a s  m e d i a n t e  o  b o m b e a m e n t o  

d a s  á g u a s .

C o m  a  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  e n e r g i a  a b u n d a n t e  

e  b a r a t a  d e  P a u l o  A f o n s o  s e r á  f a t a l  u m a  u t i l i z a ç ã o  

c r e s c e n t e  d e  t a i s  p r o c e s s o s  d e  i r r i g a ç ã o .

P a r a  c o n c r e t i z a r  o  p r o g r a m a  d e  o b r a s  d e  d r e ­

n a g e m  e  i r r i g a ç ã o  d o  b a i x o  S ã o  F r a n c i s c o  f o r a m  

i n v e s t i g a d a s  a s  s e g u i n t e s  v á r z e a s  e  o r ç a d o s  p r e l i ­

m i n a r m e n t e  o s  s e u s  t r a b a l h o s

Várzea Á rea  Orçamento Estimado

Cedro (S e )  ..............  2 .0 0 0  h 2 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (D N O S)
Boacica (A l)  ............ 3 .3 0 0  8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (D N O S)
Itiúba (A l)  ............  1 .3 0 0  3 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
Cotinguiba (S e )  . .  600  1 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0
C apivara (S e )  . . . .  700  1 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0
Betum e (S e )  .......... 6 .0 0 0  1 4 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0
M arituba ( Al )  ____ 7 .0 0 0  1 7 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
D iversos (A l e S e )  3 . 1 0 0  6 .9 0 0 .0 0 0 ,0 0

T otal .................. 2 4 .0 0 0  5 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

O u t r a s  á r e a s  s e r ã o  e s t u d a d a s  e  a t a c a d a s  n o  

f u t u r o .

P a r a  a  e x e c u ç ã o  d ê s s e s  s e r v i ç o s  f o i  p r e v i s t a  

n a  D i r e t o r i a  d e  P l a n o s  e  O b r a s  u m a  d o t a ç ã o  g l o ­

b a l  d e  2 5  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s  p a r a  o  q ü i n q ü ê n i o  

1 9 5 2 - 1 9 5 6 ,  d e v e n d o  c o r r e r  o  r e s t a n t e  d a s  d e s p e s a s  

p e l a  D i r e t o r i a  d e  P r o d u ç ã o  e  A s s i s t ê n c i a .

C o n c l u i n d o  ê s t e  c a p í t u l o  d u a s  o b s e r v a ç õ e s  

n o s  p a r e c e m  i n d i s p e n s á v e i s :  a  p r i m e i r a  é  q u e  o  

s u c e s s o  d o s  t r a b a l h o s  d o  b a i x o  S ã o  F r a n c i s c o  s u g e ­

r i r ã o  o b r a s  s e m e l h a n t e s  n o  m é d i o ;  a  s e g u n d a  q u e  

t ô d a  a t e n ç ã o  d e v e  s e r  d a d a  a o  e s q u e m a  s o c i a l  d e  

a p r o v e i t a m e n t o  d a s  t e r r a s  i r r i g a d a s ,  e v i t a n d o - s e  

o  e x c e s s o  d e  o c u p a ç ã o  h u m a n a ,  o  a c ú m u l o  d e  p o ­

p u l a ç ã o  d e  b a i x o  p a d r ã o  d e  v i d a  q u e  t e n d e  a  s e  

a g l o m e r a r  e m  r e g i õ e s  s e m e l h a n t e s ,  c o m o  n o s  v a l e s  

e  d e l t a s  d a  C h i n a ,  d a  í n d i a  e  d a  I n d o c h i n a .


